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Um ano de tranquila paz


			Depois da reconquista de El Dorado, a paz despertava encantadora, quando os primeiros raios de sol tocavam a terra. O burburinho de crianças brincando indicavam que a felicidade fazia morada naquele lugar. Revoada de araras de todas as cores cruzavam o céu num alarido constante!


			— Princesa! Princesa! Ontem meu pai nos levou para vermos uma onça pintada! — disse, ofegante, o pequeno Lucca.


			— Ah, então você viu como ela é majestosa?


			A criança sorriu balançando a cabeça e continuou a correr com as outras, inclusive com Anthony Gabriel, irmão da princesa.


			— Antonella, hoje você poderia deixar um pouco aquela biblioteca e vir passear comigo até o Vale dos Sonhos! Ultimamente você anda muito reclusa. Vai cheirar a mofo de livro!


			— Ora Mateus, você sabe que tenho tentado estudar as línguas antigas e a história de nossos antepassados!


			— Tudo bem, mas não precisa exagerar, né?


			— Preciso aproveitar este tempo de paz, depois de tudo o que passamos… Das lutas, sofrimentos e de termos sido tão nômades…


			Antonella se dedicava muito a estudar e conhecer os costumes de seu povo, suas línguas antigas. Queria mesmo acompanhar as eras da história e aprender sobre seus erros e acertos.


			— Quero escrever esta história, ensinar nossas crianças, mostrar com ela, os erros que não devemos repetir. Mas também fazer um enaltecimento aos grandes personagens de nossa história, suas conquistas e caráter! Isso ensinará nossos pequenos a buscar o melhor de si mesmos! Inspirados em quem foi até o fim, acreditando no bem! Transformando vidas, ganhando batalhas contra o próprio ego! Deixando um legado a ser seguido.


			— Poderíamos ir, antes da reunião com os Guardiões, você vai participar mesmo! Só se programe para estar livre, ao menos uma hora antes… — a voz de Mateus soava suplicante…


			Foi bem lembrado que todos os Guardiões estariam reunidos novamente. Somente Fabrizio, Mateus e Antonella ficaram ali, os outros voltaram para suas antigas moradas, a fim de monitorar atividades estranhas, afinal, Ikal e alguns Gaviões estavam em algum lugar planejando uma possível vingança… Haviam combinado de se reunirem ali, de tempos em tempos, conforme a necessidade. Se não houvesse nenhuma, seria apenas no Natal e Ano Novo para festejarem juntos sua amizade. Quem aparecia mais por ali, era seu Akbal e Elsie… Por ele, ficariam ali, mas ela queria estar em casa.


			— Já disse pro senhor ficar, sabe que sei me defender. Aqui é seu lugar, seu sonho! — sempre dizia. Posso cuidar de mim e de meus pais!


			Seu Akbal já estava de idade avançada e realmente estava disposto a ouvir os conselhos de Elsie. Ali era seu lugar, queria ali, “viver seus últimos dias”, como ele mesmo dizia.


			— Aqui é o lugar dos Guardiões, sempre fora! Uma tristeza terem se apegado a outras terras…


			— Calma, amigo Akbal, de certa forma isto é bom, teremos braços espalhados por aí… — consolava Antonella. Também sinto falta de Atenas, de meus amigos, família… De Patrícia, de nossos papos, nossos planos, daquela vida.


			— Mas não deixo de ficar triste, não deveria ser assim… Seu Jonas concordaria comigo… Nem Silvia quis ficar!


			Silvia e Rafael estavam juntos, e faziam planos para se casar. Logo receberiam esta notícia em El Dorado…


			Todos estavam felizes por se reunirem, era muito especial, depois da jornada que haviam vivido, para reconquistar o lugar dos Guardiões. Mateus e Antonella se dedicaram a receber cada um de forma especial. E lógico, contaram com a ajuda de Fabrizio que treinava os soldados da guarda real e as crianças.
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O Vale dos Sonhos


			O Vale dos Sonhos era uma grande área próxima da cidade, um grande jardim que aquele povo cultivava. Sempre foi um ótimo refúgio, tranquilo, acolhedor e belo. Havia flores nativas, e outras, trazidas pelos “espiões” do reino… Visitado também por pássaros que vinham usufruir de suas belas fontes, que os arquitetos espalharam por ali.


			— No coração da Amazônia, e às vezes me sinto numa praça europeia… Imagina se os colonizadores portugueses soubessem desta “pequena comunidade” que trouxe este estilo e o implantou, entre índios e floresta!


			— Pois é Antonella! Com vestimentas tão próprias de países europeus na sua antiguidade!


			— Um lugar aparentemente parado no tempo, mas de uma beleza singular! Ao mesmo tempo, guardando tecnologias milenares, mas à frente de qualquer invenção moderna! Nunca imaginei isso, Mateus!


			— Uma dualidade controversa… — riu ele.


			— Tudo aqui é tão extraordinário! Veja como estão floridas as vitórias-régias. Conhece a lenda tupi-guarani?


			— Não… Como seria?


			— Para os índios, a Lua era Jaci, deusa da Lua na mitologia tupi, que transformava as índias que escolhia em estrelas do céu. Quando Jaci tocava nas índias, ela as transformava em estrelas. Naiá, que viria a ser transformada na vitória-régia, admirava a beleza de Jaci e queria muito que ela a transformasse numa estrela para viver ao seu lado. Apesar de a tribo alertar Naiá que ela deixaria de ser índia se fosse levada por Jaci, ninguém conseguia convencê-la e, conforme o tempo passava, desejava cada vez mais se encontrar com ela. Certa noite, sentada à beira do rio, a imagem da Lua estava sendo refletida na água. Assim, parecendo estar diante de Jaci, inconscientemente Naiá se inclina para tocá-la, e cai no rio despertando da ilusão. No entanto, apesar do seu esforço, não consegue se salvar e morre afogada. Ao saber o que tinha acontecido com Naiá, Jaci, com grande comoção, quis homenageá-la. Em vez de transformá-la em uma estrela como fazia com as outras índias, transformou-a em uma planta aquática, a vitória-régia, que é conhecida como a estrela das águas.


			— Que linda história Antonella! Sabe algo mais desta planta?


			— Hoje estamos com sorte por conseguir apreciar a flor da vitória-régia. Isso porque elas duram apenas 48 horas. Quando desabrocha, na primeira noite, é branca e está na fase feminina. Mais tarde, fica rosa e passa à fase masculina, atraindo insetos, por ser quente, protegida e cheia de pólen. Ao final do período, a flor murcha e produz cerca de 250 sementes.


			— Uau! Que bom estar aqui com você neste momento! Mas, por que esta reunião?


			— Ué, não é tão estranho assim, só convoquei os Guardiões uma semana antes, do que geralmente eles viriam. Já nos preparamos para o Natal e logo iniciaremos um novo ano. Queria tê-los por perto, matar a saudade!


			— Eu te conheço Antonella, tem algo a mais nesta história! Este olhar distante e misterioso não nega!


			— Sou tão transparente assim? — sorriu ela, enrubescendo.


			


			— Sim. Até seus pais estão preocupados…


			Antonella sorriu enigmática. E mudou de assunto.


			— Semana que vem, Patrícia e Sérgio chegarão! Estou com saudades de minha amiga. Pena que sua família teve que se mudar de Atenas, senão poderia me trazer notícias de lá.


			— Pois é, muita coisa se modificou neste ano! Quando visitará Atenas?


			— Em breve, estou com muitas saudades de lá, embora meu coração já não pertença aquele lugar…


			— E pertence a este? Ficará por aqui?


			— Boa pergunta Mateus. Penso que, assim como os outros Guardiões, também irei embora e virei apenas como visita, até o dia que este povo precisar de minha presença, mas quero que demore bastante!


			— E nós? Você me inclui no seu presente e futuro?


			— É claro que sim, seu bobo! Mas, também existe sua própria vontade, seus sonhos e planos…


			— Quero ficar com você Antonella, estarei onde estiver! Mesmo que tenha que esperar um pouco, as coisas se ajeitarem. Meus pais gostaram daqui, acho que ficarão também...


		




		

			
Uma notícia inesperada


			A tarde úmida e quente transbordava afeição, reunidos na mesa redonda, colocavam em dia, tudo que era relevante. Tantas histórias, feitos e novidades eram despejadas, em grandes porções, por cada um.


			— E aí, Mateus e Antonella, o que têm feito por aqui? — perguntou Jean-Charles.


			— Tenho treinado muito com Fabrizio. Fazemos ronda com a guarda e monitoramos as redondezas. — respondeu prontamente Mateus.


			— E você Antonella? Tenho saudades de você! — quis saber Ísis.


			— Está virando uma “Visconde de Sabugosa”… — se adiantou Mateus, rindo.


			— Ah, que engraçadinho! — retrucou Antonella.


			— Tranquilo Antonella! De qualquer forma, nós gostamos de você! — declarou Noah.


			— Com certeza somos misturas interessantes de culturas unidas nesta mesa…


			— É mesmo Elsie, somos um grupo bem eclético e diferenciado! Nascemos forjados no fogo, vivemos problemas difíceis, uma jornada desgastante, mas muito proveitosa para nosso crescimento… Éramos simples adolescentes e acabamos um grupo de elite importante para nosso povo. Soldados equipados para combate pesado, donos de uma herança milenar, dons extraordinários e conhecimentos privilegiados! Talvez sejamos o grupo de Guardiões mais bem preparados de nossa história, os que nos precederam, morreram desavisados e por traição! O que detemos causa inveja, corrói e destrói virtudes nos menos preparados, que acham serem capazes de tais dons. Não, não é qualquer um que pode recebê-los! Portanto, nossa responsabilidade é grande e devemos assumi-no-la como um serviço! Obrigada por estarem aqui e me ajudarem a manter a ordem! Nosso conhecimento é um tesouro imensurável, um legado gigante! Nossa história nos ensina sobre humildade, serviço e muito trabalho para garantir a paz e a harmonia. Levemos com compromisso nossa missão! Cada um de vocês é essencial para o sucesso do grupo!


			— E por que viemos mais cedo do que o combinado, Antonella? — quis saber Elsie.


			— Bem, primeiro, senti muitas saudades de vocês! Sabem que se tornaram minha família e neste último ano estivemos pouco tempo juntos, senti muita falta de vocês! Vamos aproveitar este final de ano para estarmos em paz, alegres e no lugar dos nossos antepassados!


			— Você realmente se conecta a este lugar, não é?


			— Tem razão Elsie, tenho uma grande conexão com este lugar… Sabe aquelas pessoas que amamos, e de repente se vão para sempre? Porque nós as amamos, elas não deixam de transitar na nossa memória, sonhos e sentimentos… Eu ainda tenho algo a aprender e descobrir sobre meus antepassados. Andei estudando muito sobre eles em nossa biblioteca e sei que, pelos dons que temos, me ligam a uma história de eras… Pude ver isso pelas tantas vezes que sonhei com Kinich e Amaité, Citlalli e Itzé. Acho que estes dons me ligam a algo que temos em comum… Quero fazer uma espécie de compêndio sobre nós e nosso povo, para aprendermos com o passado, cuidar do futuro e implantar a paz em nosso presente!


			— Nossa Antonella! Estou admirada de tudo isto! Acho muito interessante! Serei a primeira a ler!


			— Obrigada Ísis! Que bom!


			


			— Assim, preservamos nossa cultura, ensinando nossas crianças. Um povo que não valoriza sua cultura, não tem bases sólidas para um futuro! Além da biblioteca, conversei com nossos anciãos, anotei tudo que me contaram, suas experiências, e o que foi passado de geração em geração… Me lembro de tudo que seu Jonas, Silvia e Rafael contaram e quero saber mais…


			— Puxa! Você parece insaciável, disposta a ir até o fim do mundo! — brincou Noah.


			— É isso mesmo! Quero voltar em Stonehenge e Gobekli Tepe e tentar “ler” os símbolos que vi! Quero ir a outros lugares que sejam relevantes, entrevistar pessoas e visitar bibliotecas à procura de pistas…


			— Como assim? Sairá de viagem? Posso ir junto? — se exaltou Mateus.


			— Bom, meu amor, gostaria que me compreendesse… Você precisa estar por aqui para manter a ordem. Preciso ir só, preciso mergulhar dentro de mim, de nossa história e aprender com ela…


			— Está sendo egoísta! — se exaltou novamente, Mateus.


			— Depois conversamos e verá que o que farei, diz respeito a todos nós! Temos uma missão importante, seu Jonas deu a vida por ela, ele era muito especial, até tinha um pedaço da chave quebrada, que ficou com cada um de nós, o único que também tinha!


			— Me pergunto se ele sabia que seu Pedro Paulo era o herdeiro, se ele sabia, que você, Antonella, era a portadora dos dons da Rosa Azul!


			— Talvez ele soubesse, Fabrizio! Talvez soubesse…


			— Acredito que ele sabia… -- acrescentou Akbal. Com certeza, ele sempre soube! Ele quebrou a chave, ele separou os bebês! Ele era o braço direito de Abaeté!


			Todos ficaram em silêncio, todos o admiravam, mas nem todos o conheciam.


			— Queria tê-lo conhecido! Deve ter sido um homem extraordinário! — se lamentou Noah.


			— Excepcional, Noah… — recordou com tristeza, Antonella. Excepcional!


			— Bem, Antonella, mas, quando você pensa em partir? — quis saber Ísis.


			— Depois do Ano Novo…


			— Nossa! Rápido! Mas, seus pais concordaram?


			— Ainda não falei com eles, Jean. Mas preciso mesmo partir!


			— Não gosto disto, Antonella! Não concordo! E se te acontecer algo? Não quero você longe outra vez! — se rebelava Mateus.


			— É mesmo! Pode ser perigoso! E se Ikal souber e te seguir?


			— Não saberão, Elsie! E depois, acho que posso me defender sozinha agora, não acham?


			— Pense bem Antonella, precisamos de você, te amamos! Nos preocupamos! Você é a portadora dos dons, se algo te acontece, Deus nos livre, todos pagarão! Não acho prudente! Não me perdoaria nunca!


			— Não permitirei que isso aconteça, também sou uma guerreira agora, lembra? Sei me defender! Tenho os dons… Preciso que me entenda, Mateus!


			— Eu sei que quando você coloca algo na cabeça, nada te detém! Espero que seus pais discordem!


			Além do clima de festa que todo ano findado traz, havia mais um motivo para que El Dorado estivesse em alarde: os Guardiões estavam ali, haviam voltado, um novo e piedoso reinado havia se estabelecido… Havia leveza nos dias e tranquilidade nas noites.


			


			Juntos, os Guardiões visitaram toda a cidade, conversaram com os cidadãos, ouviram histórias que há muito se escondiam, no âmbito da floresta. Algumas, tradicionalmente, passadas de geração em geração…


			— Puxa, Antonella. Na verdade, seus estudos são bem prazerosos! Como é bom conversar com estas pessoas!


			— Verdade! Acaba sendo uma espada de dois gumes: aprendo e faço amizades! -respondeu animada. Só Ísis concorda comigo?


			Todos fizeram sinal afirmativo com a cabeça, mas nada disseram, estavam meio apreensivos…, mas, logo se animaram, pois as pessoas os incentivavam com suas narrativas. Em dado momento, uma senhora, do meio do povo, se aproximou de Antonella.


			— Itzayana, princesa nossa! Posso lhe falar?


			Antonella se voltou para a senhora que disse:


			— Gostaria de lhe contar uma história. Quando minha mãe era jovem, ganhou de sua melhor amiga, um lindo colar feito pela própria. Foi um presente inesquecível e de imenso valor sentimental. Na ocasião, minha mãe estava para se casar e o colar enfeitaria seu colo. Ela o usou e todos o admiraram pela delicadeza e pela beleza que ele irradiava. Ele mostrava em cada peça, a suavidade e amor de quem o fez. Minha mãe sempre foi grata, contava com amor e saudade, de sua grande amiga. E mostrando sua mão, estendeu-a, entregando o colar a Antonella.


			— Era sua avó, Amaité, a grande amiga de minha mãe. Sei que se ela estivesse aqui, quereria que fosse seu!


			Antonella, emocionada, o pegou em suas mãos. Pediu ajuda a Mateus e o colocou. Depois daquele dia, o colar não saiu de seu colo e, lindamente, o enfeitava. Abraçou a senhora agradecendo-a, e depois deste dia, sempre a visitava e aos seus.


			Os Guardiões estavam bastante envolvidos em reuniões entre si e participavam bastante do cotidiano do povo, saíam em missões de visitas a várias aldeias indígenas e sempre levavam ajuda e proteção. Em troca, os indígenas, respeitosamente, guardavam o segredo velado de El Dorado.


			As festas de fim de ano foram calorosas e animadas. Estavam todos juntos, com suas famílias reunidas, finalmente, tempos felizes! Patrícia e Sérgio, chegaram trazendo também muita alegria, estavam cada vez mais maravilhados com tudo que viam.


			— Nossa Antonella! Quando imaginaríamos tudo isto? Que caminho longo você percorreu até aqui! Quantas dificuldades você enfrentou, quanto teve de deixar para trás… Como se sente?


			— Guardo todas as boas lembranças no coração, procuro aprender com as ruins. Somos a soma de tudo isto, e temos um futuro nos esperando logo à frente, o que aprendemos nos ajudará, porá luz aos dias escuros, e ajudará a discernirmos os melhores caminhos.


			— Puxa, você nem parece uma jovenzinha de seus dezoito anos, é tão madura que às vezes me assusto!


			Antonella riu enigmática e ficou com aquele olhar que parecia ver, o que ninguém via. Realmente tivera que amadurecer, e fazer coisas de responsabilidade muito além de sua idade. Agora, era portadora dos dons da Rosa Azul, protegia seu povo e liderava os Guardiões. Não, era fácil! Depois de divagarem, Patrícia quebrou o silêncio:


			— Mateus me contou seus planos, também fiquei preocupada! Pense bem, amiga! Uma vez pensei tê-la perdido para sempre! Isto é perturbador! De certa forma, por mais que eu consiga sempre vir aqui, tenho saudades de como vivíamos em Atenas…


			Antonella se virou para sua amiga e ainda capturou seus olhos marejados de lágrimas…


			— Não se preocupe, sei me defender muito bem e também sou boa em ser, praticamente, “invisível”…


			— Sério amiga! Por mais madura que tenha ficado, por mais que seja uma guerreira, você será sempre alguém com a qual me preocuparei!


			— Obrigada! Sei que sempre posso contar com você!


			— Então. Por favor, não me deixe preocupada!


		




		

			
Discordâncias


			— Como assim, Antonella? De jeito nenhum! Isto é fora de cogitação! — sua mãe esbravejava.


			— Tire isto da cabeça, filha! Não tem necessidade! Sua mãe está certa!


			Antonella recebia uma chuva de reprovações, mas seguia firme em seu intuito. Estava decidida! E seguiria em frente, parecia totalmente resoluta! Nada a impediria! Por fim, tiveram que aceitar…


			— Li sobre muitas coisas, ainda há muito a desvendar sobre os mistérios de nosso povo, ouvi relatos dos mais idosos, nossa cultura ainda guarda mistérios em seu âmago!


			— Isso são histórias, lendas, imaginação!


			— Não são! Em nossas viagens vi símbolos que confirmam estas histórias! Me lembro! Agora, só preciso fazer a leitura do que ninguém vê!


			Sua viagem chegou, todos estavam bem apreensivos! Mateus, um pouco magoado, estava cabisbaixo… Os seus pais, inconformados, a mãe chorava desgostosa!


			— Você vai deixar Tempestade Negra, Dourado, Libertad, sua vida, para trás?


			— Mãe, que drama! É por pouco tempo! É só uma viagem!


			— Se cuida! — a voz da mãe morreu num abraço…


			— Amiga, te encontro em breve! Certo? — falou Patrícia.


			— Claro que sim! Com muitas novidades!


			— Antonella… — Mateus nem conseguiu terminar a frase, ela o abraçou com força e o beijou, como se já não se vissem há tempo!


			— Fica bem! Enviarei mensagens todos os dias! Te amo! Até breve!


			Emocionados, se despediram. Ele extremamente contrariado, ela profundamente contristada. Todos aflitos!…O ano começou animado e com promessas infinitas de descobertas, o vento soprava novidade. El Dorado viveria mais um ano de paz, se redescobrindo como povo livre, especial e importante no processo de conservar sua cultura e aprimorá-la! Agora mais que nunca!
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